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Dlrlcfd• per 

Arnaldo leite e '•nalhe Barbosa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valeno• 

RIDAeCIO, 41).llllOflSft.AçlO 8 'nPOOUl'U 

( Cancela Velha, 39 - PORTO 
'- 'rda/oN, 1068 

Todos os anos, ao relatarem o que 
foram os tres dias de folia carnava­
lesca, costumam os periodocos da 
aossa terra glosar com diversas va­
riantes o mesmo mote sediço e gasto: 
o carnaval decorreu insipido e semsabo· 
rão ... 

Or~ este ano, graças a·:neus, · ~não 
poderao dizer, com verdade, o que os 
outros anos afinam coml justiça. O 
entrudo este ano nem será insipido 
nem semsaborão, e por um mohvo 
bem simples: O carnaval de 1932 
morreu o ano passado. 

Paz à sua alma. 

* • • 
Os grilhetas da pena .. ' do Porto 

vão confraternisar a Brag:i com os 
escravos da caneta daquela cidade 
e escolheram para pretexto rdessa 
confraternização um desafio de foot­
ball. 

Donde se deduz) que o pontapé, 
em matéria de amizade, dá muito 
mais resultado que os mais ternos 
beijos. 

• • • 

Ultimas noticias do conflicto sino­
japonez: 

- A China declarou guerra ao 
Japão. 

- O Japão declarou guerra â 
China. 

-E' falso a China ter declarado 
guerra ao Japão. 

-E' falso o Japão ter declarado 
guerra á China. 

-A China tornou a declarar guer­
ra ao Japão. 

· O Japão tornou a declarar gwer­
ra á China. 

-A China tornou a não declarar 
guerra ao Japão. 

- O Japão tornou a não declarar 
guerra á China. 

- Continuam os combates, haven­
do milhares de mortos. 

-Confirma-se que não ha suerra 
~ntre o Japão e a China. - , 

-·-, 

Pirolito 
PUBLICAÇÕES 

~z1sete, era o carro aonde eu falua, 
A uma dama gentil'que ali se via 1 . .. 
De um tn1c me vali . . • a fantasia 
Audaciosa, em que,eu.n e a:>resrntav'I !. .. 

Audaci i, • . Fortuna juvat. . • aqui entrava 
Na conquista d'amor que tanto cu qu'ria •.. 
Com vontade de ferro eu só vencia 
O que;a outros,)alvez, ela negava 1. .• 

Pedi·lhe que me' desse o·nome seu: 
- A\ice-responaeu·me esta senhora. 
Dei·lhe a sabcr,_:tambem, o.nome meu. 

Feita .a-apresentação, eta:eotão cora, 
Ao dizer·lhe que a amava :iual Romeo 
A sua Julie ta encantadora ! '· .. 

BI o 

Senhora Dona Palmira, 
Ilustre senhora minha, 
Vós da scena portuguêsa 
Sois verdadeira rainha. 

Permiti que~o cPirolito• , 

UPHYRO 

-Que é do jornaes um portento­
Dedique estas duas quadras 
Ao vosso grande talento. 

. \... 

ASSINATURA 

B1~. 11900 
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Aao • • , • • {OIOO 

Cololliu (a110) • líOtoO 

Brull • 60900 
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Já se encontra, felizmente, resta-j 
befecido o nosso querido director Ar-1 
na/do Leite, que agradece comovida-, 
mente a todos que se interessaram 
pela sua saúde. 

• • 
~ -Ao distinto actor Alfredo Pereira 

foi feita no nosso numero transacto1 
uma noticia amavel á su'l festa ar-1 
tistica no Teatro Sá da Bandeira. l 

Mas, pasmai, 6 gentes! Quando 
um dos nossos redactores levava a 
borlasinha costumada, para ir aplau 
dir de alma e coração o simpatic 
artista, e dobrava os humbrais da 
bilheteira, foi-lhe respondido que, na-1 que/e dia, quem quizesse entrar dei 
borla tinha de pagar o bilhete porin-1 
te iro. 

Ao Alfredo · Pereira agradecemos 
a atenção. 

• • * 

~ 

&tSo todos com os olhos postos 
uo extremo-oriente. Os crisantemos, 
o chá, o arroz e os rabichos tomaram 
conta da Europa e são o caso do dia. 

A guerra/ A guerra! • 
Mas ha guerra ou não ha guerra, 

com seiscentos milhões de diabos! 
Não ha, não senhores! Durmamj 

descansadinhosl Aquilo é uma gran-1 
de fartura de Paz a rebentar por to-1 
dos os lados/ J : . 

J 

1 
1 

bentro de pouco tempo vai ser 
inaugurada no Palacio -te Cristal a 
Exposição da Luz e do Som. 

Consta que são convidadas para 
tomar parte na referida exposição 
todas as senhoras vacinadas que te· 
nham dado á luz nos ultimas trez 
m~zes e todos os vendedores de fei­
jão ~ncarnado que serão agrupados 
na secção do som familiar ~m eartu­
ebw ao domicilio . 

a 

1 



• • • E 
( 'lnema e Poesia 

J\s cinéfilas são levadinhas da bréca ! 
Depois de no!! terem enviado as mis­
sivas amorosas, nas quais incensavam 
os Adonis do écram, resolveram-se, 
numa explosão de paixão, com dinamite 
de rimas, mandarem-nos as s uas confis­
sões com versos primorosos, louvando 
os·seus idolos da pantalha, que lhes des­
pertaram a fi bra poelica e lhes fizeram 
vibrar os nervos da inspiração. 

~ s 1•rodo~ões poetieas 

tltltJ Cl1té{l/<1t1 tlJUll.x+Oltt1tlt1t1 

Ora vejam e apreciem os nossos pre­
sadissimos leitores estes bocadinhos 
d'oiro : 

Melhor do que ter mil contos, 
Ou ter nascido num foi, 
E' poder dar dois beijinhos 
Nas cangalhas do 1 farol. 

;\POI •• \ IJ.\ S IJ.\ li 

Sinlo o coração aos pulos, 
J\ saltar de cá p'ra lá! 
llcnry Garal, não me fujas 1 
Chega-te, vem cá, l';arat. 

MUSA 1)0 111~ 

Tenho dentro do meu peito 
Duas letras : M. e C. 
C ma quer dizer, Maurice, 
A outra, Cheval ier. 

l''J.\ P.\:'\ J \l..Ulí'\ 

Quem me déra, déra , dclr:u 
Dormir uma noite só, 
E nroscada c bem cobert!:., 
~o cõquinho do Charlot. 

Eu gosto d'amor aos pares, 
Eu amo sem tom nem som, 
E. tenciono casar 
Com o Pat e Patachon. 

l'\I.\ llVPl.lt"AU/\ 

a 
No proximo numero patcnteart-mos 

aos nossos leitores mais algumas pro­
duções. 

As blng1•ttf/m, ,,,.,.., . 
A~efl e ''""' .1 :'"' 

f i' a. 
<' u&a Ire~ calos, um no pé esquerdo, 
outro no d ireito e )litro no coração. 

IJN 11ltl1lltJlf CtlNtltJ tlci { .,,.,.,,,,,,dlti 
A bengala do Charlot morreu afo­

Gary Cooper, o prota~onisla mas- gacla q uando tomava ba nho num dos 
culino de «i\1arrocos» f- fowgf-nico de sap<l\os do mesmo artista. 
nascença. l'ercleu-se a fita do chapéu de palha 

O pai era foto. . grafo e ~ mf1e de \laun-:e Che\•alier. 
tinha uma oficina dl' foto . tipia, ou Desapareceu um soutien-gorge» 
seja uma fabrica de fa~er tipos foto- de si'da, bordado a caroços de azeitona' 
genicos. que pertencia ;, Jeanette i\Iac Donald. 

Começou a filmar no ventre d.1 mãe - Já apareceu a fita do chapéu do 
e quando viu a Juy do écr;in já \inha Chevalier. Esta,·;, cscondid.1 dentro duma 
completamente cineasta. liga da Lilian l lan·ey. 

A parteira que ajudou a mãe nai. - . () '5outicn-gorge da :\Iac-Oonald 
peliculas do. parto, .ªº \'t·r a carinha "foi <'nconlrado no bolso das calças d o 
rosada e cheia de cov1nh,1s do pequenino l lt•nrY Carat. 
Gary, Yatic inou-lhe logo um fut111 o de O càosinho da :\larlene Dietrich 
gloria no c ine-mud... 1 dirnrc1ou·sc• ela cadela do John c;itbert. 

:Mais tarde, só quanJo a mã1· lht• · 
mudava os cueiros, é que ti\'<'ram a LW- ilf U l"('O ( 'in4i(ilo 
teza que o pequeno lambem dava alguma 
coisa no sGnoro . . . 

Gary Cooper conta actualmentc ;x 
anos d e idade e é casado diversas ,·czt>s 
com varias estrêlas de rabo e comNas 
de cauda Tem exame de instruçã,· pri­
maria, foi condutor da carris e cst reou 
uns sapatos novos no dia cio ano novo. 

Costuma ir ;, missa ela 1 11 Trindade 

Urna menina cinefila e curiosa. 
i\'tis não somos alcO\'i tei ro~, minha me­
nina sc•m vt•rgonha! 

S<' gosta ele Clive Brook e deseja 
fazer fitas com ele, ,·á para Los A ngeles, 
agarr<--sc· ao mancebo e filme, filme, 
filme. . . <· que lhe faça mui to bom pro-
1•eito. 

Cl:>:E-CAL\'O 

~.\' ll \ B \:\DEll<t\ O \"audevilc, 
·m ti<·s actos, O AZ DAS FITAS. 

, \(,LJ,\ D'OCRO Films sonoros de 
grande sucesso. 

01.1.\11'11\ - Films sonoros de sensa-
1.•io. 

TIHl'\1> \1 >E-Films sonoros de gra!l­
cle atracção. 

B:\"L\Ll L\ Exibição de belos films 
sonoros. 



e. e. F . r. 

$e ~eriá n óPoli$ 
Direito$ e devire$ dos pá$$á~eiro$ 

A nossa querida Carris, filha legitima Relação, de onde transitará para o Tri­
do senhor doutor José da Silva (Severia- bunal que se encarregará de o expedir, 
no), o arrojado .\7. da \'iação Citadina e em grande velocidade, para a Peniten­
:\apoleão dos Transportes,- mcrécc de ciaria ou Costa de Africa. 
vez em quando, cinco minutos de silen- j E' certo que algumas proibições pcr­
cio e algumas colunas de reflecções filo- turbam a calma dulcissima dum lrajeclo 
sóficas. no electrico. :\[as são tão poucos e tão 

:\ão sabeinos qual a ratão dos pro- insignificantes, que não vale a pena afli­
testos do Publico, quando a verdadA é gir ... 
que o prêço simpaticamente elerndo dos 
bilhetes anuais-codicienle 3,2 X li ,3 
X 19,5 - e a imporlancia que o~ avulsis­
tas têm de esportular pelas adoraveis zô­
nas,- 1 ,> Cio centavos; i;' 1 <'Scudo; 3". 
1$20, etc,-se justificam p<'las multiplas 
liberdades que os frequentadores da 
C. C. F. P. uso fasem. 

Pelas modicissimas quantias acima 
descritas, o passageiro t<'m direito a es­
tar de pé, durante o trajecto, agarrado a 
uma interessantissima a lhe ira de couro, 
sofrendo os apalpões dos piôes atiradi­
ços, se é do sexo feminino, ou gr .. mando 
as coto\'eladas protocolares do conduc­
tor ou as injecções efiminadas do 36, 
o mais simpatico, o mais impreensivel, o 
mais delicado, o mais adora,·el dos Re­
visores. 

:\las não ficam por aqui os direitos do 
passageiro. 

i11othas eosas mas 

Pelas insignificantes importancias de 
seis tostões, dez, mil e du.1entos elc,­
o passageiro pode se~ p isado, esmagado, 
cuspido e triturado pelos seus congéne­
res, ou manipulado pelo guarda-freio. Se 
quebrar um vidro elo carro e não tiver 
dinheiro para o pagar, será amigavelmente 
conduzido para o Aljub<', d'ali para a 

111m11111111111111111111111111111111i111111111111111!1111m111111111111111111111111 

O qo'<' é proibido 
dentro do earro 

a): E' prohibiclo subir ou descer do 
carro, com ele em andamento. - Co1110, 
aclualmente, os carros param Ct'nto e• 
cincoenta metros antes dos postes ind i­
cadores, o passageiro só consegue entrar 
para um carro parado meia hora depois 
de o primeiro electrico ler passado. 

b): E' prohibido cuspir. - .\ledida 
justa. Quem quer fazer uma porcaria, 
desce do carro ou cospe para dentro! 

e): E' prohibido fumar.-0 cigarro é 
um vicio detesta\·el, que incomoda toda 
a gente. Quem quer fumar, ,·ai para a 
plataforma de traz. E' certo que o fumo, 
com a deslocação do ar do carro em 
andamento, entra para dentro do carro, 
a~f1xiando os passageiros. ;\tas dura lex 
sedlitz, como dizia o :\leneses. 

d): E' prohibido abrir as janelas. -
~ledida excelente. O passageiro pode 
morrer asfixiado pelo fumo que o mo­
vimento do carro canalisa para as suas 
mimosas ventas; mas de frio não falece. 

e): Não se pode entrar pela frente. -
Este gesto da Carris foi provocado por 
um abaixo assinado dos mais simpaticos 
e olheirentos c inéfilos desta cidade. Na 
sua opinião - tdélas, é ".!aro,) - as trazei­
ras de todos os veículos bem alimenta­
dos, devem ser aproveitados para as en­
tradas, ficando a frente para as saídas. 

f): Não se deve sair, deixando a por­
ta aberta. Este gesto é exclusivo dos 
bracarenses, e é feio imitar. 

g): E' expressamente proíbido falar 
com o guarda-freio, personagem de su· 
hida categoria dentro do carro, ordina­
riamente anda como qualquer Demóste­
nes do manipulo.-Esta proíbição tem 
o incom·eniente de bestialisar ainda mais 
os passageiros, na generalidade de \•erbo 
dificil. 

h): E' proibido transitar nos carros 
com animais ou volumes que pelo seu 
formato ou mau cheiro incomodam os 
passageiros.-Esta proíbição evita aos 
genros o desgosto de viajarem nos car­
ros com as sogras respectivas ... 

Filosofla sopeiral 
Já não ha poeta, algum, 
D'agua chilra e pé quebrad0, 
Que não tenha versejado 
J\s virtudes da sopeira. 
A cada passo aparecem 
Aí, por muitas gazetas 
Duas lí-rias, quatro trêtas 
,'\ · laia de chuchadeira. 

E cá por mim, que já tenho 
1 la muito tempo criada, 
Não gosto, não, mesmo nada 
Dessa troça impertinente; 
Pois não vejo haver motivo, 
Por maior ou mais miudo, 
Que justifique isso tudo 
E que seja conveniente ... 

A sopeira, quanto a mim, 
Do paiz é forte esteio, 
Pois acalenta ao seu seio 
Toda a lusa força armada. 
/\ nação, já de cangalhas, 
Tinha caído no abismo 
Se não fôssc ... o patriotismo 
Da porluguêsa criada 1 

Ela acalenta, extremosa, 
Com doçura estremecida 
A legião aguerrida 
Da tropa audaz e lial. 
E lambem dá seus alentos 
Até com certos calores 
Aos cornet::s e tambores 
E á propria guarda fiscal. 

Gostam das filas de linha, 
Da bela cavalaria, 
Empregam galanteria 
E uma extremosa caricía 
E como a\·ésa pistola 
Na cintura sempre em riste, 
A sopeira não resiste 
Aos aprumos da policia. 

• •• 

Per estas razões que exponho, 
Mais clara do que a agua, 
Causa pena e causa mágua 
Vêr tamanha chuchadeira ... 
-Mas eu, que tenho criada 
Pronta p 'ra todo o serviço, 
Vou defender, qual Magriço, 
!)'hoje em diante. . . a sopeira 1 .•• 
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A 1.- LA 1 F E 
Ecos da Sociedade 

Banquete-Decorreu com 
grande entusiasmo, animação 
a bebedeira o suculento ága­
pe realisádo na morgue, em 
homenagem aos coveiros dos 
cemiterios do Repouso e 
Agramonte. 

O menú primorosamente 
servido, constava de cavei­
ras estofadas com batatinhas 
novas, tibias d'escabeche e 
esquelêtos em mayonnaise. 

Assistiram os clínicos mais 
notaveis desta cidade que 
brindaram aos seus colabo· 
radores, os incansaveis co­
veiros. 

Estes, no fim apanharam 
uma carraspana de caixão á 
cova. 

Baile de Mascaras -
Eram sete da manhã quando 
terminou o magn;f1co e lu­
xuoso baile realisado nos 
salões do palacete Restolho, 
propriedade do ilustre titu­
lar, Barão da Aspirina, Bayer. 

Toda a noite se folgou e 
dansou com um entusiasmo 
invulgar. 

A dona da casa, Baroneza 
da Aspirina, vestia uma ri­
quissima fantazia de caroços 
d'azeitona com fitas d'espar­
regado e cenoura. 

A condessa da Pevide de 
Marmelo envergava um ri-·: 
quissimo vestido de dentes'\ 
careados com botões de pas· 
ta couraça. 

A's duas da madrugada 
foi servido uma magnifica 
ceia, fornecida pela celebre 
casa do Caçoila Borrada, de 
Cedofeita. 

Não houve desastres pes­
soaes a lamentar. 

O curro era de Coimbra 
da ganaderia de Maria da 
Alta. 

Conferencia-E' amanhã 
que se realisa no salão do 
Metro politano da Avenida a 
anunciada conferencia sobre 
«A maneira de descarsar 
batatas com as unhas dos 
pés e a vantagem dos fun· 
dilhos de crepe ceilão•. 

E' conferente e notavel 
cansidico culinario, Doutor 
Estruzido Fogaça, membro 
da Academia dos Varredo· 
res Encartados e socio cor­
respondente da Sociedade 
Franco-Espanhola de Sego· 
via e outras comida11 indi· 
gestas. 
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JFolfilinfilá 
dá $emáná 

Janeiro 

Jf 
Domingo 

O •Pirolito• depõe flôres na campa 
dos percursores da Republica. E' domingo 
magro. Não se brinca ao Carnaval. Como 
se póde brincar num dia de saudade? 

Os risos nêste dia gelam-se nos lábios. 
E o teu ·corpção gelado continua insensí­
vel às ardencias do meu. 

Não ha jornais, mas ha •placards•, 
que são uma espécie de comprimidos dos 
jornais. o Japão faz em Shanr]ai o mesmo 
que o terramoto de 1755 fez a Lisboa, 

Fevereiro 

t Dá cabo daquilo tudo. A America pa­
rece que quer armar em Marquez de 
Pombal. Tarde piaste. Mas, segundo a 
Sociedade das Nações, não há, felizmente, 

2.• fei~a 

desastres pessoais a lamentar. 

Fevereiro 

Terça-feira 

Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa 
dão a sua festa no Sá da Bandeira. São 
muito cumprimentados e até o pessoal 
tipografico da nossa gazeta deu palmas 
que se fartou, Pudera! Entrou de borla. 
-Shangai continua a arder. Os bombei­
ros da· Invicta compraram um avião tan­
que, com complicações Magyrus para 
conseguirem apanhar a bandeirinha ver-
melha. 

Dia de S. Cipriano, o az da magia. O 
nosso primo Cunha da Raza foi consul­
tar uma bruxa. Ai! o que ela lhe disse! 
Porque é que haverá homens que se su· 
geitam a ouvir aquilo que não devem 
ouvir? Não chove nem á mão de Deus 
Padre. E se experimentassem trazer câ o 
Chevalier com o palhinhas. Ele está a 
pedir tanta chuva! 

Fevereiro 1 

J 
Quarta-feira 

Fevereiro 

Quinta-feira 

A ilustre poetisa D. Amelia Vilar veio 
oferecer-nos o seu novo livro de versos 
que tem o sugestivo titulo: «Zangando». 

Não lemos a quinta-feira do Dr. Julío 
Dantas no «Janeiro•. Que terá. ele escrito. 

Esta anciedade é tremenda. Os meni­
nos das escolas primarias teem feriado. 
Que sorte! 

Dia de Azar. Ninguem come carne, 
excepção dos que téem dinheiro para a 
comprar. Os outros comem o pão que o 
diabo amassou e haja saude, que já é 
meio sustento. 

lievereiro 

Fev€'reiro 

Sabado 

Sabado gordo! Gordo? Se até o Chaby 
emagrece a olhos vistos nesta hora de 
crise. Planeiam-se bailes para a noite. 
Pobre carnaval, que sem dinheiro nada 
és. Dinheiro? Onde é que êle está? 

Há até quem afirme que Portugal é 
um país essencialmente económico. E' 
melhor nem falar nisso. 

PANTÉON 
Gajos. e - matronas celebres 

Calderon de la Barca 

Este conhecidissim0 autor 
dramatico espanhol, produ­
ziu peças aos centos. Era 
tão abundante a sua produ· 
çâo, tantos os seus originaes, 
que lhe chamaram o Lino 
Ferreira espanhol. 

Calderon de la Barca, ou 
seja, em bom português o 
Caldeirão da Barca, nasceu 
em Madrid e como todo o 
bom madrileõo, dava o ca­
vaquinho por toiradas, chur· 
ros e calamares en su tinta. 

Muito cêdo lhe começou 
a bretoeja literaria, tendo da­
do à luz muitos actos, todos 
bons, pois não era creatura 
capaz de praticar rpaus actos, 
embora fossem divididos P.tn 
scenas. 

Para dar maior brilho aos 
seus originaes, Calderon es· 
crevia a sua proea toda em 
verso, o que lhe valeu o ti· 
tulo de poeta, que o acom­
panhou, juntamente com a 
gloria, até á sepultura e mais 
além ainda, até á mortalida­
de. Nasceu em 1600, que é 
como quem diz dezaseis tos· 
tões, época em que ainda 
não tinha sido implantada a 
Republica espanhola, nem 
tampouco tinha sido escrita 
a «Verbena de la Paloma• . 

Foi companheiro do Sr. 
Alcalá Zamora, quando este 
atual presidente era ministro 
monarquico da monarquia 
do monarca Afonso XIII e 
quando o Sr. Maura, filho, 
filho do Maura, pai, ainda 
não era republicano Maura, 
com médo do Maura monar­
quico que foi o pai do filho 
que agora é republicano. 

. . . Mas que diabo terá o 
Calderon de la Barca com 
essa lenga-lenga· toda, não 
me dirão? 

SolJ In~a sta vol 
BROGKMAN 

PEDIDOS PARA 

•, Cancela Velha 

PORTO 



O Craseado das epistolas 
amorosas 

Dén1os no numero anterior algumas 
frases substanciosas e ultra-modernistas, 
que é de uso agora emprrgarem-se nas 
missivas de amor, trocadas entre os 
mancebos amfibios de ambos os sexos. 

Mil cartões perfumados caíram na 
nossa secretaria cheios de uma prosa 
inflamada e explosiva, manifestando-nos 
aplausos sinceros pelos bocadinhos de 
oi ro que nós publicamoi.. 

Encorajados pelas felicitaçõ··-, ,·amos 
exibir no cPirolito alguns exemplares 
de cartas de amor que conseguimos 
apanhar secretamente com o auxilio do 
detective Bate que Bate três Pontinhos. 

• Cinéfila. dos meus Sonhos! Quando 
ontem te vi no baile das Pimentas a 

dansares com o teu primo Serapiâo senti 
que se partia a fita da minha paixão com 
faca aguçada do ciume. Xão me atrai-a 
çôes Clara Bow1 ~ão me fujas, Greta dos 
meus encantos! E como tu eslavas uma 
gaja toda pêcega! Como vocês se cola- . 
vam um ao outro nos compassos do fox 
saltitante! 

Tu, derretias-te agarrada ao Serapião! 
El<' olhava-te 11 Clive Urook, com o 

olhar fotogénico das super-produções! 
E cu, qual Char lot vagabundo e po­

bretana, entretinha-me a olhar para o teu 
cécran• que trepidava, trepidava, trepi­
dava ... 

Olha Ramiro, 
«looping the loop». 

que magniiico 

Ai, tem pena de mim, cinéfilasinha, 
e manda-me dizer se ainda va is aos mem dos sele instrumentos , o snr. Cris-

'J' tiano de Carvalho, de Dinamite .. ; o dr. 
sabados à rindade e i1s segundas ao A .1 1 S d I' A ·a mt car (e ouza, e « ·.,·a•; o t•mp1·e-

gu'. · _ . . . zario !'ires Fernandes, de c llcmcdito 
l ~stás tao m1:tica. E eu hc. º. c.~m 1 Frucl'J ; o inspector dos inccndios, snr. 

ta~ta pe1~~ se te nao apanho em pr1me1ra \'ictor llugo, de ~layrus•~ 0 no>so 
mao. · · 1 eu querido amigo, dr. Severiano Jo,é da 

"'L11' 1 1.so Siha, dl· c~apoleão ; snr. \kibiades 
de Barrros, de S !fato do soda ; o snr. 

Q11a tro dias de paródia 

:\fanoel ({eis, de Pedantil ; o snr. Cu­
nha da l{aza, de cD. João ·1 enorio ; o 
dr. Alberto H.-ochado, dt• (1arofalo \\' a­
gner ; o dr. I{ ibeiro Seixas, de ÇH 4 , o 
dr. Oscar ;\forGno, de Algalia ; o stll". 
Avides Barbosa, de \. ·I .. 1 i. , o jorna­
lista Lopes \'ieira, de \Ião Crii•1ino>a ; 
o dr. L<'onardo Coimbra, de Cosmos ; 

O dl8fftr~e dele s e delas o snr. Hual de Caldevila, de ·1. S. F .. 
o tenor Julio Camara, de F•cala cro­
mática ; o jornalista José dt· \liranda, 
de Diario de ::\oticias•; ,. ;is csci·iloras 
Aurora Jardim Aranha e i\mclia \'ilar, 
respecti,·amenle, de Fanfn·luchc e de 
• \ "estai . 

l lojc, amanhã, segunda, lerça-feira, 
nos clubs, nos teatros, nos salões,-em 
toda a parte, enfim, onde o deus Mômo 
costuma cabriolar, contente, com a ine· 

- O maldito gato láJez mais uma 
das suas! 

favel tromba velada pelo misterio de 
quatro dedos de veludo prelo,- o nosso 
«Pirolito• vai aparecer, lambem, inopi­
nadamente, perscrutando, inquirindo, 
farejando, até conseguir, por fim, adivi­
nhar a identidade dos mais esfingicos 
mascarados. 

Contudo, a natural curiosidade do 
nosso meio milhão de leitores vai desde 
j:í ser ~alisfeila, porquanto os nossos 
-1327 informadores nos garantem que, 
entre outras personalidades cm evidencia 1 

aparecerão, durante o·s quatro dias de 
pandega rasgadissima, ,.c,lidos a capri­
cho pelo habil Jaime \'ah ·rdt', os Exce­
lentíssimos Senhores r •nhoras que se 

1 scgu~m: 

Jtí U • 111t1U' I . tí llUllU'ft1•t1! 

O snr. doutor Urgel J lorta ocultará 

r 

a sua identidade num interessante cos­
tume de Pupila do snr. J{eiton; o dr. 
Queiroz de ~lagalhâes, vai mascarar-se 
de cCumprimenta toda a gente ; o snr. 
Aníbal de :\lorai:s, de Brlimmel ; o snr. 
Seixas Junior, de c~Iascolle•; o snr. Ce- 1 
iar Ramos, de c;\Iandarím de trez cau- Um chefe de 
das• ; o snr. Oliveira Valença, de «Ho- muda. 

bombeiros que se 



• 

No salão ouro e rosa da nossa re­
dacção efectuou·se na passada quin· 
ta-feira um suntuoso e deslumbrante 
baile de mascaras, promovido pelos 
nossos directores e em homenagem 
aos queridos artistas dramaticos por­
tugueses e aos não menos queridos 
escritores teatraes que com peças ma­
gnificas têm honrado o teatro nacio­
nal, cabendo-lhes, portanto, sem fa­
vor, o glorioso titulo de Mestres de 
obras . . . teatraes. 

A. deeora~ào da sala 

A1•te e bo1n gosto 

O Salão ouro e rosa era dum as­
pecto encantador, deslumbrante, feé­
rico/ 

O ouro era todo contrastado, fóra 
o feitio, e a rosa para não estar mur- · 
cha tinha as hastes dentro dos escar­
radores que eram de loiça das Caldas 
de Vizela, a 39 graus, duche e imer· 
são. 

Adornavam as parêdes vistosos 
cartazes de peças de sucesso, entre­
laçados com bilhetes por vender e 
folhas de direitos d'autor, com bor­
dereaux falsificados, por causa das 
percentagens ... 

Ao centro, caindo do teclo, um 
tufo de programas, ocultando um ban­
do de perdizes, que á meia-noite se 
soltaram, deixando cair das azas uma 
chuva constante de bilhetes de favor. 

A. animaf,àO da f4'sta 

Aleg1•la e entusius1110 
1 

Eram onze da noite quando prin­
cipiou o maravilhoso baile, sob a di­
recção do ilushe animador Erico 
Braga, o nosso Chevalier do &toril, 
que tanto se tem celebrisado como 
organisador de festas elegantes, ás 
quaes dá todo o seu talento, todo o 

u entusiasmo, toda a sua boa von-

• 
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fade e aquele sorrizinho agradavel 
de quem sabe levar os outros no 
balão. 

· A' meia·;i?íte o baile atingiu 0 
au{{e, o zen1th1 o cume da alegria e 
da foliai 

O cume da graça 1 O cume da rei­
nação ! 

Só se viam cumes a dansarem por 
toda a parte. 

A entrada dos grupos das «girls» 
do.s nossos te_atros despertou um fre­
m1to de dese7os e sensualidades. 
. T(inham todas com uma origina­

Jiss1ma fantasia de virgulas que se 
estendiam e entrelaçavam desde as 
pontas dos pés até aos col~s d'alabas· 
tro. 

As «[!irJs,, dansaram com tal furor 
e •entrain» que passada meia hora já 
não tinham virgulas em parte ne­
nhuma do corpo I 

Juntamente com elas entraram os 
pontos dos nossos teatros, todos ves­
tidos de Por.tos, com tanta naturali­
dade que até lhe começaram a cha­
mar os pontos naturaes. 

"' t•oneerrt>neia ao baile 

Cos11111ies e l•'a11tasialf 

Entre a assistencia «smart» que 
honrou com a sua presença o baile 
do •Pirolito., destacavam-se pela ele­
gancia e 8om gosto dos seus trajes, 

.. . ... . -~ . 

em ho1nenagem oos . 

. Arff.tfá.t teá ftáe.t e aos Autor-e$ dtámátfeo.t 
. 

noite de folia e entusias 
~ 

e. 
e.. 

os seguintes artistas teatraes, escrito­
res, poetisas e emprezarios: 

PALMIRA BASTOS 

Com uma luxuosa fantazia de 
«Bonéca•, com musica de Audran, ar• 
mando em «Conspiradora» com a 
«Leonor Teles». · 

ADELINA ABRANCfIES 

Vestida de «Gaiato de Lisboa», 
acompanhado da •ldãe», levando no 
cabêlo uma •rosa .. engeitada». 

Ai\IEL!A RE \ CC)l.AÇO 

Deslumbrante no seu manto de 
Rainha, discutindo o «Caso do dia» 
que é a «Volta» dós "Degredados». ' 

SALES RIBELRO 

('om uma fantazia de Ci..í!ana. Es­
tava mesmo tentador, o marôto, agar­
rado iÍ •Frasquita» e a tocar o "Pa­
ganíni». 

• 

-. ... . 
• • 
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• 

.. ... 

CfIABI PINHEIRO 

e. 
e.. 

I nponente na sua farda de «Con­
de Barão,,, conversando com a «Blan­
chette• e discutindo «1Vegocios . .. 
são Negocios• com um «Amigo de 
Peniche•. 

AL\' ES OA CUNHA 

De «Féra», pedindo «Justiça» e 
bebendo na «Taberna» o absinto do 
talento. 

ESTE.VÃO Al\Ll\RAN1'E 

Com um pitoresco fato de fadista, 
para assaltar a casa da •Miss Diabo» 
e roubar-lhe o •Pão de Ló•. 

ALFRET)O COHTEZ 

Envergava uma fantazía de jaco­
bino extremista, em busca de «Jeru­
salem» e gastando todo o «Oi1·o» para 
beber agua de «Lourdes». 

RAMADA CURTO 

Interessantíssimo na sua roupêta 
de jezu1ta, acompanhado de «Sua Al­
teza•, o «Demonio» para passar a 
«Noite no Casino». 

EiVfPH.EZAT<lO JOSÉ LOUREIRO 

Uma riquíssima fantasia de «Mo­
nopolio», forrada a contractos, vendo­
se muito ao longe o Brasil, a desapa­
recer. 

El\IPREZARTO ANTONIO DE CASTRO 

De general Sá da Bandeira, tendo 
ao lado o Pimenta da Fonseca e o 
Arnaldo Brito, vestidos de parceiros. · 

EiV!PREZARIO PIRES FERl'\lA>iDES 

O maior sucesso da noite pela ori­
ginalíssima indumPntaria. O conheci­
do emprezario apresentciu-se de Gan· 
dhi, rigorosamente vestido, havendo 
até quem o confundisse com o ver­
dadeiro. 

t Tma oplpara eeia 

E111e11ta 01•igi1ial 

Eram cinco horas da manhã quan­
do se realisou o repasto suculento e 
variado em honra dos nossos convi­
dados. 

Teve lugar o banquete matutino no 
nosso salão diamante e prata, deco-

• 

e. 
(.. 

rado a capricho pelos mais notaveis 
scenografos portugueses. 

O meuú era de comer e chorar 
por mais, como V. Ex. as poderão obser­
var pela traííscrição que fazemos: 

illenú tio llanquctt" 
P i1•4tli 1at"eo 

Sopa de gan1biarras 
ou Caldo de Tangões 

Cozido à portuguesa con1 
1nôlho de canastrões 

Pescada à espanhola com 
rabulas de pimentos morrones 

i\lfayonaise de ribalta co1n 
contra-reguladores 

Perú ct•Ol recheio de retroz prêto 
Um pudim em 3 actos 

Dez quadros de queijo da serra 
Vinhos de apoteose. 

O banquete foi muito bem repre­
sentado, representando todos brilhan­
temente os seus papeis. 

A mesa achava-se adornada com 
elegantes centros de mesa, centros 
dramaticos e centros comicos. 

Ao passar com o na1norado, 
Sempre qu'ela por mim passa, 
Dá-me um ar da sua graça, 
Que me deixa fascinado! .. . 

Eu, nisto, tenho pensado: 
Quem sabe se ela anda à caça 
Do ciume ( . . . Uma ameaça, 
P'ra que eu seja desgraçado! ... 

Ciume, não qu 'ria tê-lo ... 
Um horri\·el mal, e acho 
Que traz dôr do cotovêlol .. . 

Pode ter este despacho : 
E' eu ter que lhe ir ao pêlo, 
Do namorado, que o escacho!! .. . 

' 

ALFREDO CUNHA 
(RAZA) 



ENIGMA A PREMIO 

(Um serviço completo de louça das 
Caldas, um relogio de parede, uma 
mobília ae:quarto, um bidei com au­
toclismo e espelho). 

E' chavena, mas não é, 
Chicara não, mas parece. 
Tem chá e ninguem o toma, 
é chá que nunca se oferece ... 

Por que" tem horror á luz, 
Tive debaixo do leito ... 
Foi mutilado da'' guerra 
porque usa o bràço ao peito ... 

Seis letras apenas tem, 
Adivinha, meu liró: 
Começando P. E., 
t-. N . 1 . e acaba em C. O. 

REV. AZEVEDO. 

Decifração do Enigma anterior: 

CANltTA 

Mataram-no-Capitão Braga, Quim Gran· 
•e, Brancuras, Negruras, Poeta Chalado, 
Constante, Isaer Savatre, Naninof. 

Ha sempre um nariz· p'ra tudo: 
Mesmo o que não pode ver·se 
Fareja de lado a lado, 
A's vezes é um canudo 
Porque resolve meter-se 
Aonde não é chamado. 

Foi o nariz ao Cirano 
Que lhe deu notabilidade 
l"ortesa plausos gerais, 
Tambem o nosso "ristiano 
Chamuscou com propriedade 
O dr. Aníbal de Moraes. 

Sobre o labio debruçado 
Como o peru quando arma 
Tem-no o Julio Ribeiro; 
Mas nariz apessoado 
Que agrada ás damas. . . e alarma 
56. . . o do Campos Monteiro. 

JtlXAS, 

o Cortejo do• E.tudante. 

Para onde toi a graça ~· mocidode? 
A s .bt4 llnas. tios e studantes 
1u11•ecia•n s ob1•ecasaca11 de 

galos 11ingculos 
Os académicos fizeram na quinta-feira 

passada a exibição da sua pobreza de 
espirito. O <Pirolito• por mais esforços 
que faça par se rir, apenas consegue obter 
uma lagrima silenciosa e triste e mais 
alguma coisa que represt.nta, pouco mais 
ou menos, os vapores do nome, que, sem 
favor, se pode dar àquela linda pecegada. 

Todos disseram iilem, todas as gaze­
tas foram unanimes em afirmar a arte, a 
bom gosto e a distinção que os carros, 
carrinhos e carrões traziam em si. 

l\ las a nota mais interessante do cor­
tejo foi dada pela manifestação exponta­
nea de amizade que os policias sinalei-
1·os quixeram dar, juntando-se à rapazia­
da, misturando os seus capacetes bran­
cos com as capaz negras. 

Emocionante e piadético, não acham? 
Nada temos a destacar daquela amal­

gama de camions, muito mais interes· 
santes antes de enfeitados. 

A' beira do passeio o sopeirame alo­
nha. Por detraz os marmanjões do cos­
tume à espera da vez do amor. 

E os carros passam ronronando os 
motores, na ancia de se verem livres da­
quele frete que tanto os aflije. 

E parafraseando um dos carros que 
afirmava que P'lrtugal ia á vela, nós te­
mos, apenas, esta frase: 

o· mocidade que te vais á vi~ 

t 'e11t rn Republl· 
eauu E~paubol 
Recebemos um suntuoso convite para 

os ultra-espampanantes bailes carnava­
lescos que o Centro Republicano Espa­
nhol oferece á mocidade reinadia de 
ambos os sexos. 

Se o baile do Ano Bom atingiu as 
culminancias do ideal, os bailes de car­
naval, caso não pareça mal, vão ser 
qualquer coisa de bestial. 

O «Pirolito• mandou vir de fora ser­
pentinas esterelizadas, com o retrato dos 
jezuitas expulsos. 

Agradecidos e lá iremos gosar as 
volupias da dança. 

~ I FILI ~ 
Eu padeço das • Sífilis». 
Com que trato? 
Com fricções mercuriais; e quem 

me as aplica é o Jesé Balbino da Silva, 
que móra a li na Rua Formoza 216 eis 
. Queiram V. Ex.• procu,al-o e terão 

o necessário lenitivo. 

Um chefe •e re41eçãe HCrtHdo 

T1•ugétlla (Jt•lgltinl, 
t1en• (Jl•igln c.d. 

A' porta da nossa casa a garotagem 
acumula-se á espera que o jornal saia. 
São horas da saída. O chefe da tipogra­
fia, um mancebo que não quer saber de 
conversas, quer amamentar a máquina 
con qualquer coisa de positivo. 

A que estado chegou o jornalismo 
nesta risonha terra de Fi;eixo de Espada 
à Banda! 

O Semanário «Pela Traça», intitulado 
• Tiroliro», a cuja redacção eu muito me 
honro de per tencer, sente-se vergada ao 
peso duma falta absoluta de espaço para 
meter todo o original que tem. 

Os directores fugiram . Para a ilha 
do sumiço? Quem sab<>? 

Um dêles telefona de vês em quando 
a anuciar a sua chegada breve. Cega? Não 
chega? Mas o meu director não se chama 
D . Sebastião! 

Os meus redactores vão fugindo à 
formiga na esperança de encontrarem os 
os directores. 

Telefonam de Campanhã a n<:>ticiar 
um atentado à b&mbl ao comboio das 
doze. 

Quem vai fazer a noticia 1 E' urgente. 
Se eu me vou também embora então é 
que o j ornai não sai concerteza. 

Chamo o groom. Talvez ela tenha ha­
bilidade para as grandes reportagens. 

Não. O groom é analfabeto, conta 
pelos dedos e faz arabescos nas paredes. 

Outra telefonadela. Um dos directo­
res ausentP.s soni do outro lado da linha 
a comunicar que já. O já para êle repre· 
senta um número de dias que faz gastar 
O!I dedos todos da mão. 

Anda o orig!eal aos montões pelos 
escaninhos da tipografia. E' só escolher. 
Mas eu não sei escolher. O administra­
dos comunica que não posso meter anun· 
cios de borla para não abris precidentes. 

A i minha cabeça ! Escrevo, não es­
crevo? Quem faz a noticia? Faç~a eu de 
cor. Está lá? Está lá? 

Do outro lado da linha é ouvido um 
tiro, segunoo rezam os jornais do dia se­
guinte. 

Pum. 
Morreu um chefe de redacção, aban· 

donad<:> de todos e que nadando em ori­
ginal, ainda depois de cadaver dizia adeus 
ao querido director. 

ZÉ 

FIXE BEM 
ná itua de á ntá Cátár-iná/ '.!tf 

é, e sempre foi a e1\S1\ Te)M1\Z eRROe)Se) com depo­
sito eac ~ofres. fogões. camas, colchoaria. trens de cozinha. ~te. 

· ·VE.lWDA.8 1' DINHEIRO E .'\. PBEST~ÇÕES·· 



O ~aile ~e mascaras ~os ~es- 1 
~orti stas 

O carnaval dos desportistas sai ser 
qualquer coisa de espanpanante, de es· 
trondoso, de mirabolante, de rafinée. 

A Associação de Foot-ball do Porto 
põs gentilmente à disposição da comissão 
organisadora, as salas do seu segundo 
andar do ('9 da !~. Sá da Bande.ra. 

Mas devido à pequenês das mesmas 
esse oferecimento teve de ser recusado. 

Onde é que lá cabra tôda a gente 
que se interessa pelo desporto? Onde? 

Talvês que Sócrates não fôsse da 
mesma opinião, mas no tempo desse 
filósofo não havia foot-ball, nem consc· 
lhos técnicos, nem comités, nem Fede­
rações. 

E é por essa razão que o grandioso 
baile de mascaras desportivas se realisa 
amanhã á noite na nave central do Palá· 
cio de Cristal. 

D e que se mascara você? 

A pregunta que dirigimos a alguns 
convidados;-«de que se mascara você?• 
- nem sempre optivemos uma resposta 
positiva concreta, e quási por deduçõees 
vamos apresentar aos nossos leitores os 
disfarces dessa multidão imensa que se 
interessa pelo desporto: 

Dr. Salazar Carreira: de alto falante, 
trazendo pela mão o Alberto Freiras. 

Ríbeiro dos Reis: de vendedor de 
cOs Sports», todo vestido de ,·ermelho. 

Manuel Mesquista: De ama seca, 
com os dois filhos pela mão a puxar um 
automovelsinho de lata que na carrosse­
rie as seguintes letras: 

F.E. D. E.R.A.Ç.Ã.O. 

Alfredo Figueiredo-De calção e 
blusa, disfarçado em menino do colégio, 
a distribuir apitos á multidão que passa. 

Deve causar sucesso pelo barulho 
que faz. 

Laurindo Grijó-De domador de 
feras. 

Emilio Viterbo e Dr. Urge/ Horta 
- De amigos inseparaveis. 

Alexandrino dos Santos-De Tim· 
panas com as pilecas a falar línguas es­
trangeiras. 

~luitas outras máscaras aparecerão no 
grandioso baile. 

O Yalverde não tem mãos a me'dir. 

•Nada há mais deiicioso para quem 
gosta do bom desporto que ver dois 
pontos cardiais ao sopapo•. 

fá o disse Salvador do Cormo no 
domingo passado e eu torno a re­
petHo. 

• • • 
O desafio, na opinião dos enten­

didos em materia de finanças, termi· 
nou com o resultado de 34 contos 
favoraveis à Federação. 
"::' Isto é, a F. P. F. A. bateu o pu­
blico por 34 a O. 

Mas como o povo é desportistlf e 
teimoso, no proximo encontro vai lá 
outra vez e apanha mais. 

• * • 
O Sul vinha de camisola vermelha 

e calção azul. 
O Norte de camisola verde e cal­

ção branco. 
Nas pernas eram ta/assas, nos 

corpos, republicnaos. 
Ou o desporto não fôsse neutro 

em materia political 

• • • 
Os sudistas ao saudar a assisten· 

cia calocaram-se todos sobre a cir­
cunferencia do centro. 

111111111111111111111111 11111u1111111111111111r11111111u111111111111111111111111 

Está quietinho que o papá vai 
começar o ensaio. 

Tive ·a impressão que iam Clfnfltr 
a • Triste Viuvinhlf • com o August.J 
Silva no meio. 

Afinal o Augusto não escolhe11 
ninguem para dançar, e o baile dege· 
nerou depois em charlston em que o 
Carlos Alves se sallentou. 

• • • 
O Llfurindo viu-se enrascado para 

conseguir pôr os seus onze homens a 
jogar. 

Birras, birrinhas e blrronas. Por­
que é que ê/e não experimentou o 
processo dos doi! açoites no grande 
sim senhor? 

• • 
Siska, ao descer as escadlfs que 

dão para o balneário, no intervalo, 
maguou-se. 

E foi por causa da magua"que 
não jogou na segunda parte. 

Será verdade? 

• .. . 
O Almeida, o médio direito do 

Sul, o •Caxão•, como vulgarmente é 
conhecido, foi posto fóra do campo. 

Se o •Caxão• se foi embora 1 o 
que se chama um lindo enterro. 

• • • 
Isac deslocado à ponta direita, 

acertou-lhe lindamente. 
A's vezes sem querer descobrem-se 

vocações. 

• • • 
Os juízes de linha disfarçaram-se 

às riscas pretas e brancas. De longe 
pareciam zebras. 

• • • 
No final do jogo houve uns amea­

ços de pi de vento, não tendo havido 
felizmente desastres pessoais a la­
mentar. 

,~ .... r:r ~----~~--~--------------------------------·· 



0s car9ços das cerejas ... 
~teus muito amados ouvintes: 

1 

Todos os outros convivas se entre· 
Eu. desejo: ouvintes, porque vossa~ tinham, nessa altura, com os pratos de 

senhorias ouvem, e eu estou sempn· a < r •:nc, aletrias e pudins, e a respeito de 
falar de cima da burra. cerejas ninguem lhes ligava nenhuma 

O grande episodio que passo a con· importancia, ninguem as pedia. 
lar-vos, passou-se á roda do me1 de mais lJ T 1 do ano passado que o mez das cerejas e ~epe~te, 0 e es, que prometera 
e dos burros .. .' com licença de vossas á D. V1rgulina .te_var-lhe algumas gaipas, 
senhorias. tomou uma dec1sao: ergueu-se e foi bus· 

A · h d 0 v· 1. d ca-las, ao mesmo tempo gabando-as com m1n a coma re . 1rgu 1na os d. 
Praiercs acordou naquele memoravel dia certo contentame1~to, izendo maravilhas 
com o seu costumado ataque de tosse de ~ai fruto. Foi enchendo o prato ?e 
de esgana, e o seu marido e meu com· cerejas, começando a estudar a maneira 

T M .. de levar algumas para casa padre eles de l e1reles aconselhou-a a · 
que não fosse com ele almoçar a casa Como trazia no bolso detraz das cal 
das primas Aldegundes, porque as me· ças uns quartos de papel de seda para 
ninas eram bastante turbulentas, faLendo efeitos reservados, rapou dalguns em· 
um barulho ens-.rdecedor. brulhando neles as cerejas tentadoras, e, 

Gastavam-se a moer musica no piano, aproveitaudo a distracção dos convivas, 
toda a santa manhã, obrigando-a a dan· que escutavam a recitação duns versos 
çar e pondo-a doida da ~abeça. A Vir· alusivos ao aniversario do Aparicio Lam· 
gulina não contrariou a ideia do marido, preia, meteu o embrulho num dos boi· 
embora muito lhe custasse não o acom· sos trazeiros da sobre-casaca. 
panhar o seu Teles. Ma:, a lembrança de 
poupar cincoenta por cento com o ai· 
moço em casa, convenceu-a a consentir 
que o esposo fosse só. 

O marido duma das A ldegundes 
fazia anos, e convidara toda a parentela, 
varios rapazes e raparigas do seu mais 
intimo conhecimento. E quando apareceu 
o Teles de ~leireles, cairam sobre ele 
uma infinidade de perguntas: 

-Porque é que oão veio ao almoço 
a U. Virgulina? 

- A O. Virgulina está doente? 
Coisa sem importancia. E' aquela 

malclita soféca que a apoquenta todos os 
dias, resp11ndcu o meu compadre. i\l 1s 
eu retiro-me daqui a pouco, não vá o 
ataque agravar-se-lhe... Eu não quero 
sacrificar ninguem . . . 

-Ora essa! Quem é que fala aqui 
em sacrifícios? Todos nós temos muito 
pra1er em que venham aqui saudar o 
senhor \paricio Lamp1eia, nosso muito 
presado anfitrião. 

E o Teles dP. ;\foireles foi ficando 
para o almoço, que devia ser d'arromba, 
e ele costumava atirar-se aos comesti-
veis como um bruto! · 

:\1al começou a aparecer na mesa a 
linda e tentadora fruta, abundante e va· 
riada, o meu compadre começou a sen· 
lir certo desassocego. Arregalou os 
olhos para umas tentadoras cerejas que 
a criada trouxera para sobre um guarda· 
pratos. 

Ao terminar o almoço, começaram 
as visitas a encaminhar-se para a sala 
azul do palacete, onde o marido da 
Aldegundes mandou servi r o café e os 
licores da praxe. O meu compadre ten· 
tou resistir, a essa mutação de cenarios, 
mas as meninas da casa tiraram-lhe o 
chapeu e a bengala de que já se munira 
para se pôr ao fresco . •. 

O que o meu compadre não queria 
era qi:e lhe machucassem as cerejas na 
algibeira. E, dt'pois de todos estarem 
servidos do café, dançaram-se alguns 
lindos' nnmeros de musica, que uma 
dama já quarentona executava ao piano. 

As endiabradas raparigas agarraram· 
sa ao Teles de Meireles, puxando para 
dançar, mas ele, pretextando subito in· 
comodo, pregou-se numa cadeira, e não 
havia forma de o fazer pular . . . Mas 
sentara-se de tal maneira, que, com o 
peso -:lo corpo, esmagou o ?mbrulho .. . 
Ficou petreficadol 

Sentia-se todo humido. O sumo das 
cerejas a trespassar-lhe as calças no sitio 
dos fundilhos. Depois, deitou a fugir 
pelo salão fora, provocando enorme gar· 
galhada a toda a assistencia, que lhe 
~stava presenciando a ridicula fuga e o 
lindo espectaculo dos carc.ços das cerejas 
a cair.lhe pelos artelhos foral . .. 

TRIGUEIRICIMUS 

:Não me ~onhe~es ? 

-0' salsa, não me conheces? 
- Vai chamar salsa a teu tio! 
Vai beber . . . a vílr se aqueces! 
- Tens razão. Eu tenho frio 
e bebia qualquer cousa! 
Não te zangues, q 'rido Souza! 
-Olá! Tu sabes quem sou? 
- Não havia de saber?! 
~foras no Campo do Rou, 
Tens três filhos e mulher ... 
- Principias a intrigar-me. 
Não posso saber quem és? 
- Pois sim; mas que vais pagar.me' 
- Um, dois, três, vinte cafés! 
Se fôr champanhe, 'stá bem! . 
Não sou de três ao vinteml 
-Não me fales cm champanhe, 
lormosa desconhecida! 
Não ha ninguem que me apanhe 
centavos p'ra tal bebida! 
- E se fôsse a Georgina 
que lhe pedísse o que eu peco? 
- 0' diabo! Essa é mais final 

Filho, o silencio tem prêço! .. . 
Se fanfas, tambem te arranha! .. . 
-Mascar~: Não te conhêço, 
mas ,·ou pagar-te champanhe! 

X. P. T. X. 

$áúdánd@ 
Ao Leite e mais ao Barbosa, 

(Um Arnaldo, outro Carvalho) 

Muitos, muitos parabens, 

Por um ano de trabalho. 

Trabalho com mui desgostos, 

- Um trabalho eitenuante­

Mas sempre com o «Pirolito• 

Erguido todo flamante. 

Os meus dtsejos ardentes, 

Neste mundo só de enganos, 

E' que o vosso •Pirolito• 

'Inda gose muitos anos. 



llf. Pedimos desculpa aos quer:dos cola· 
boradores desta secção da nã<> pl!blica­
ção das suas Glosas, mas . . . quando os 
vales maximos de Portugal ordenam, 
curvamo-nos reverentes. 

p,.,.,, o Mote 

Amanhã, domingo gordo 
Vou-me vestir de chéhcé. 

Recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

Minha sogra está d'acordo 
Que eu vá para a orgia, 
Vou pois e-osar todo o dia 
Amanhã, domingo gordo 
Vou vestido de palOrdo, 
1\0 baile, e á «Soirée 
Na dança meter meu pé, 
E para gosar de tudo, 
Na terça-feira d'entrudo 
Vou-me vestir de chéché 

\'>10 :>10 BOTO. 

Acho-me sempre de acordo, 
Sendo p'ra bailar e rir ... 
Começo-me a divertir 
Amanhã, domingo gordo I . . 
A mocidade recordo 
Quando vou a um salsifré ... 
E como estou de mart<, 
P'ra o baile do cPirolito , 
\Não tem que vrr está escrito> 
Vou-me vestir de chéché .. . 

\NfONIO COKK!olA l>c OLl\'EJKA 

Viste que estamos de acordo 
Ficas então avisada 
Vais ao baile mascarada 
Amanhã, domingo gordo. 
Levas a saia de bordo 
E o teu sucesso prevê, 
Eu lambem irei, mas cri· 
<Jue não estou compremetido 
Pois p'ra não ser conhecido 
Vou vestir-me de chéché 

Eu de raiva até me môrdo 
Por estar com o sarampo, 
Pois não posso pôr-me em campo 
Amanhã domingo gordo. 
Se o meu pai estiver de acórdo 
E eu me puder pOr em pt< 
Vo ucombinar com o Zé 
Uma grande patuscada. 
E depois de madrugada 
Vou-me vestir de chéché. 

JULIO URA.'WÃO 

Já te matei! E's o PalOrdo, 
Olha p'ra ele ... que catita; 
Isto vai sêr uma fita 
Amanhã, domingo gordo. 
D'alegria me remordo, 
No meio de tanto banzé, 
A orgia assim é qué 
Estou nova, quero gosar, 
E p'ra ninguem me matar 
Vou-me vestir de chéché 

VIRCll'IA \'ITORINO 

Izabel, todo mi mordo: 
Oi pensá na brincadeira 
Vai sê muita pagodeira 
Amanhã, domingo gordo. 
VO mi deixá di sê tordo 
VO pró vaie mi méchê 
Oi dança mi vô enchê 
1 pra óce não si espanlá 
Desde já lhe vô contá 
Vou-me vertir de chéché. 

l'Al'STO Gl'V.D M~ 1 H \. t'.lk \, 

,\migos! se estão de acordo 
Ensino-lhes uma cegada 
Que divirta a rapaziada 
Amanhã domingo gordo. 
Na scena, se bem recordo, 
Um de vocês faz de Zé, 
Eu desanco-o e até 
Levo-lhe o pele e o falo, 
E pa'a bem entrar no acto 
Vou me vestir de chéché. 

Jl LIO U.\~TA~ 

Se chegarmos a um acôrdo 
Minha querida Lili 
.J.1nlarás comigo aqui 
Amanhã, domingo gordo; 
1 )aremos depois um bordo 
P'ra mostrar sabes o qui" ? 
L'm bom traje, já se ví':. 
Que comprei p'ra o Carna, ai. .. 
Caso não tomes a mal 
Vou-me vestir de chéché. 

Caro Zé, não 'stou d
0

e acôrdo 
com o disfarce de ''Afonso"; 
deves vestir-te á "Palonso" 
amanhã, domingo gordo, 
e na terça, então concordo, 
de Reporter X ou Z, 
ou então de vV. C. 
ou ainda de "Camêlo" 
que por mim, vais já sabê-lo, 
vou vestir-me de chéché. 

Da Alegria, tendo o acôrdo, 
Podemos ir ao pagode, 
Pois qualquer de nós bem p6de 
Amanhã, domingo gordo . .. 
Em terra, ou se quer's a bordo 
Do teu barco, á proa ou ré, 
Faz-me bem um salsifrél ... 
\'ai vestida de tenente .. 
Como tenho de ir diferente 
Vou-me vestir de chéché! 

Já caí que nem um tordo, 
A teus pés extasiado 1 
Quero ir contigo p'ró fado, 
Amanhã, domingo gordo. 
Oe ciumes, me remôrdo, 
Deslumbras nem sei porquê; 
A's escuras n.inguem vê, 
Deixa-me apalpar por dentro; 
E depois p'ra ir ao Centro, 
Vou-me vestir de chéché. 

O Zé Maria Rebôrdo 
Convidou na sexta-feira 
P'ra comer boa orelheira 
Amanhã domingo gordo, 
E como não estou d'acordo 
Vou jantar com o José. 
No fim tiro um cliché · 
1 a Invicta-Foto, do Chico, 
E só para \'êr como fico 
Vou me vestir de chéché 

:;,ll.\'A '1'4.\' \Kl.S 

\ ai se faier um transbordo, 
De chouriço e orelheira, 
P'ra alivio da salgadeira, 
Amanhã domingo gordo/ . .. 
PorC>m eu não estão d'acordo, 
Que o faminto ... O pobre "Z<.'", 
Empenhe a camisa at<.', 
P'ra poder matar a "traça"; 
Eu ... p'ra esquecer a desgraça, 
Vou-me vestir de chéch<-. 

.\~IÉIHt'Cl Ul l<.\O 

O assaz sagaz Saraiva 
Ttm a cara mais que suja 

o Pirolito n iio se em1>re!fta . . , 

vende-se 



~ A HISTORIA 
-= '*"" 

DO . TEATRO 
I:"' --='·"· 

O teatro portuguci est' cm crise, -1" ructa do tempo. . . que nos dá 
dize 11 os critico&, e parece que sim. vontade de bradar: A's armas 6 311 
O e) )estino> encarregou·se, cm parte, de -E a •Suzi:o ~ 
dar 1azão àqueles. E' caso para se dizer - Foi um dia de juízo quando se 
que •Manda quem póde• . Para passar o soube que ela havia sido atrOpelada por 
temp<> o nosso conhecido Visconde de um camion do P. A. M., no Porto, tan· 
Almeida Garret veiu ha dias dar um tos de tal ... 
passeio e foi até «f6ra de portas>, isto -E a •Zilda• ? 
é: saiu de Teatro Nacional e foi até à -Passeia por Lisboa amada, ·cidade 
cBrazileira• , al i a dois passos. Vimo-lo. onde a gente se aborrece, com um ves­
Eatava abatido, desgostoso, por vêr o tido feito de restos do Resposteiro ver· 
seu teatro c.A's moscas, às aranhas». de que sorôr •Mariana» lhe emprestou 

Resolvemos entrevista-lo, e, como o no ano ro28, com licença do «Alfagcml! 
ViscoHde estivesse lendo qualquer coisa, de Santarem»-o que .degolou o gaiato 
perguntamos-lhe : de Li11boa. 

- Está lendo o • Auto do Vaqueiro :o l - E cCiranó de Bergêrac•? 
--Não. Estudando a projeclada re· - Esse, depois de ter servido a «Ceia 

forma do calendario para vêr se consigo dos Cardiais• e haver desafiada o •Pe· 
arranjar cA semana dos nove dias ou o dro cruel>, caiu no ãLodo>. 
ano em trez dias>... - •E o marido do sr. Doutor , o rAz 

Falamos, depoie, da crise teatral. das Fitas,.? 
Almeida Garret chorou, chorem muito, e -Dá-lhe poucas e joga a cBo· 
quedou-se silencioso, como que a recor· la>. . • sob este cCeu Azul» e nesta 
dar-se: e Terra de cantigas onde a e Musa dos 

-E.-;tá tudo pela chora da morte• . Estudantes» é o encanto de cEle ... 
Não ha trabalho, não ha espectadores, Ela. . . E. . . Ele. 
não ha vergonha, não ha juizo. Em face - E o irresistive1 cConde de Luxem-
disto e de mais que não posso dizer, no burgo•? 
teatro deu-se um grande movimento... _ Esse casou com a cDuqueza de 

-Sim ?! Bal Tabarin• , fazendo-se ouvir os · Sinos 
- E' o que lhe digo. Ora oiça. de Corneville• na ci\larcha Nupcial•, 
Apuumos os ouvidos, como faz o sendo 0 acto celebrado pelo cCardeale, 

sr. José Parreira nas varias assembleias, acolitado por «Frei Luís de So.isa • . 
e ouvimos. . - E' o qu.e se pode classificar de 

- C~mecemos, meu amigo, pela • Um Amor de Perdição , ... 
· Rosa Tu ana• . • . E' . F . Ca d o· 

- Que lhe aconteceul - ' c~mo diz. 0 1 o so .º ia•, 
-Mudou-se da cFeira da Luz,> onde mas ... caiu-lh.es camo que o «Diabo em 

vendia «i\fangerico, para 0 •Arco do 1 Casa• e .os dois passaram a ser • Ô Sapo 
Cego». e a Donrnha». 

-E a •Princesa Mangalona l» -Um •Sonho de Valsa;• que se trans· 
- Continua á •Procura do Badalo» for~ou em cTraged1a ConJungal». E por· 

que perdeu na •Aldeia dos Macacos., que. . . 
quando foi vêr o «Burro em p~. . - «Intrigas do Bairro» provocadas 

- Não desfa.aendo, jogava bem o pela Eva e pela «Viuva Alegre». 
· Dominó e o Sete e Meio• e gostava -E os Velhos, •Papá Lcbonard e 
imenso do «Fool-Ball». Madame Buterfly.? 

-Não <lra um princesa; éra o Diabo . -Depois ~e festejarem ~ •Centena· 
a Q1atro ~·empre Fixe para dizer Ver· no>, cntr~ .•Risos~ Flores• , tiveram um.a 
dades e me11tiras e para contar a historia •l\forte CIVIi ~ ,. deixando ao~ seus neh· 
do Ovo de \ :olombo nas tardes de Sol nhos~o cRe1sinho e :llforgadinha de Vai 
e Moscas e • le Rebola a Bola. Flor>-um valioso cPé de Meia» parte 

-E a .,( asta Susana•? do qual eles aplicaram na compra do 
-E' a St•mbra do que foi, quando cColar> e de um edificio para a •Santa 

passeava no Jardim de Aspazia com cO Inquisição · 
Rei Maldit.o», a quem Ela ou o Diabo - E o Hamlet? 
cnamava um cAmor de Principe . Ago- - Coitado. E' um autentico c:'.\4artir 
ra, cTarári>, parece uma Gata Borralbei· do Calvario», arrastando seu penar pela 
ra , vista pele• Monoculo do Averno. . . e Mouraria e Bairro Alto• á procura da 

-Amor, a quanto obrigas. . . Ili a cSevera• gue fugiu para Paris no e Burro 
•Dama <bs Cllmelia111? do snr. Alcaide>. 

-Coitada! Depois da dor suprema -E a «Leiteira de Entre Arroios? 
~ue sofreu por causa do Mandarim Chi· -Anda a vender •Tremoço Saloio• , 
u i, anda de capote • lenço a i ritar na companhia do cSerafim da Gra,a• e 
aciui ele! Reil t,:w_. de •João ~atão• , amante _ da cFlor do 

Bairro•, com grande arrelia da cEngei­
tada.. 

-E o cComissario de Policia>? 
-Continua á prOCura dos 20 cMi-

lhões>, dos cl\liscraveis> e do clnfante 
de Sagres»-0 que matou •A Castro• 
por causa do cRegente». 

-E a •Mascote•, a clnez de Castro., 
'A Boneca>, ·A Dama do Sud., cA Pri· 
morose., eA Condessa de Nemours• e 
tantas outra11 que provocaram engulhos 
a «Maridos Alegres•? 

- Foram todas para o •Mercado de 
Donzelas• conlratada& pelo celebre •Mer­
cador de Veneia», mais conhecido por 
· A Fera., qve fez fortuna com a •Agua 
Pt< • vendida no ·Poço do Bispo• e no 
• Conde Darão • 

- E o cPardal do Camões?• 
-Foi papado pelo cTareco do se-

nhor Prior. 
- E o •amigo Fritz-? 
-A sua vida é um •Romance• . De-

pois de ter provocado cOuas Causas>, 
entre elas cO Processo da Mary Dugan>, 
e de ter feito passar •Sua Alteza» pela 
T. S. F., deu, para cFim da Jornada., 
em cD. João Tenorio• . 

-•Toma Tereza.I 
-Andou sempre em •i\lar é de Sor-

te ... • 
- E as •Rosas de Portugal>? 
- São raras. As poucas que existem 

cabem tOdas num cCabaz de Morangos>. 
- E cO Domador de Sogras•? 
- Esse, depois de ter batido na cMu-

lhcr do Papá> e no •Adão e Eva• , deu 
e•u •Saltimbanco., frequentador assíduo 
da «Taberna da Feira da Ladra• . 

- E • Ô Leão da Eslrêl<1• I 
- Est~ bem. Casou com ·A Princesa 

dos Dolares• , seu velho •Sonho Doura­
do• , para ler •Cama, Meza e Roupa La­
vada• . 

- Negócios são Negócios ... • 
- Como diz o meu •Amigo de Pe-

niche. • 
- Quem habila agóra o . Solar dos 

Barrigas?• 
• A :llliss L>iabo · , espectadora da 

Cadeira n.0 13, que casou com .o Pr'n· 
cipe João o, antigo amante da •Frasquita• . 

- •Sonho de uma l\oite de Agosto ... • 
- Sim. O pior é se surge · A Rajada• 

e ... · ZazTraz-Pa, ... vem, a seguir, cA 
Derrocada. E, com isto, o \'isconde sa­
fou-se. 

\IARIO 1)1,;l"<TELA 

Lêr ás segundas e quintas-feiras 

o Mpo1·1l••u 
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n.• l#P<õ>$iCiof'. ~][ntetná<?ionál 
dá l,u~ " do $om 

1 a 15 de Maio, no Porto, Palacio de Cristal 

Todos 08 ef'eitos da luz 
Todas OM modalidades elétricas 
Todos os sectores da T . S. t 1

• 

Todos Oli in~fr11mentos mns!cais 
Todos 08 a11arelhos sonóros 

50 classes de expositores 
Qe•erY'ftl as ve8MftM eem1tras tia e81teelalldode 1•nra 

a vlMl&a á 

1 Exposição da 1· .. uz e do SOM -
Iutorma~õeM: 

(J O ~11 S S li. Bill.DO GERil l.4 
38, Íl. da CantCela '1 elha- PORTO. Tele tone 1068 
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«AZ» 

Jlodelfl em c oaro J)8 r tt 
a aviação 

153 R . Sá da Ban(leira- 157 

1·.m frente a Passos ~lanu"I --
Peçam catalogo11 p ur a 

CAllPA NH'-»_1 -i s L A V 

1 T () 

( L A S!Oi H 'O 

T i p o ln::lf>Z 4' •·m gra nde 
mudu 

CAl' ALARIA 

~ Mo1l el0Jam1•lo, 11•a1·a;aJclu1va1 
e trio ~ 39, (,'anct• la ' 'e lha - PORTO 

P ode m1ar -11e o tipo •Trin c h eira • 
ou Vli11111lco -
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